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BIOSSEGURANÇA E EMBELEZAMENTO: ASPECTOS PATOLÓGICOS LIGADOS 
AO GERENCIAMENTO DE MATERIAIS PERFUROCORTANTES 

 
Ana Beatriz Conceição Melo11, Allyce Carneiro Rios¹, Davi da Silva Matos de Araújo¹,  

Eduardo Santana Cedraz Oliveira1, Elione Silva dos Anjos Silva1, Vitória das Mercês Pinho1,  
Guilherme Santos Novaes1, Victória Lima da Cruz Oliveira1, Gislane Oliveira Ribeiro2 

 

Resumo  

Introdução: A cultura do embelezamento tem se intensificado na contemporaneidade, com o 
consumo no setor da beleza e estética corporal em expansão entre diferentes idades e classes 
sociais; contudo, práticas estéticas podem gerar riscos à saúde de profissionais e clientes, 
especialmente em centros de tatuagem, onde procedimentos invasivos com sangramentos 
favorecem a transmissão de doenças caso os instrumentos não recebam tratamento 
adequado, sendo fundamental também a adoção de um plano de vacinação para os 
profissionais como medida preventiva. Objetivos: O estudo teve como objetivo elaborar 
material informativo sobre biossegurança, destacando a importância da vacinação dos 
funcionários em estabelecimentos de embelezamento. Metodologia: Realizou-se visita 
técnica a um centro de estética em Feira de Santana – BA, onde, após diálogo com os 
funcionários, identificou-se a inexistência de plano de vacinação e a falta de conhecimento 
sobre sua relevância, sendo proposta como intervenção a elaboração de um folder informativo 
sobre a importância da imunização. Resultados: O material produzido, em linguagem 
acessível, orientou os profissionais do estúdio de tatuagem sobre doenças evitáveis por meio 
da vacinação, considerando que a má utilização ou o manejo inadequado de materiais pode 
causar diversas patologias. Conclusão: Conclui-se que é necessária a implementação de uma 
gestão adequada para prevenir acidentes com perfurocortantes e contaminações ambientais 
por materiais biológicos, além da adoção de um plano de vacinação para os trabalhadores, 
garantindo proteção à saúde ocupacional e um ambiente laboral mais seguro. 
 
 
Palavras-chave: centro de embelezamento e estética; riscos biológicos; Prevenção de 
doenças. 
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CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO DE DESCARTE, COLETA DE FÁRMACOS  
E RECICLAGEM E REUTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
Ananda Gonçalves de Lima11, Beatriz Ferreira de Almeida Reis 2, Elaine Santos dos Passos Cardoso 3,  

Lara Ventura da Silva4, Maria Caroline Cardoso dos Santos 5, Michel Santiago da Silva6,  
Milena Vieira dos Santos7, Sara Rebeca Carmo de Jesus8, Amanda Cibele Gaspar dos Santos9 

 

 
Resumo 
 
Introdução: O Brasil produz cerca de 11 bilhões de fármacos por ano, o que levanta a questão 
sobre como está sendo realizado o descarte desses medicamentos. A produção em massa de 
remédios e insumos hospitalares gera grandes volumes de resíduos, cujo manejo nem sempre 
ocorre de forma adequada, comprometendo o bem-estar da população e do meio ambiente. 
Nesse contexto, foi desenvolvido um projeto na Faculdade de Tecnologia e Ciências, unidade 
Paralela, em Salvador-BA. Objetivos: Reduzir os riscos e perigos que envolvem profissionais 
e usuários da área da saúde, orientando-os quanto ao manuseio e descarte correto de 
medicamentos e insumos, enfatizando a prevenção de danos físicos, ambientais e financeiros, 
além de minimizar a problemática da segregação inadequada de resíduos hospitalares. 
Metodologia: A ação buscou conscientizar, de forma didática, profissionais da saúde sobre os 
riscos no manuseio de resíduos químicos e o descarte adequado, por meio da distribuição de 
folhetos, instalação de caixas solidárias para o descarte de medicamentos e fixação de 
cartazes informativos e educativos em unidade de saúde. Resultados esperados: Pretende-se 
orientar profissionais e usuários do sistema de saúde quanto ao destino correto de 
medicamentos vencidos ou insumos obsoletos. A partir dos conhecimentos adquiridos pela 
equipe interdisciplinar, foram elaborados materiais didáticos e artesanais/reciclados para 
apoiar a divulgação de práticas seguras, estimulando a adesão ao uso das caixas de coleta 
para que os medicamentos sejam encaminhados ao destino adequado. Conclusão: Apesar de 
antiga, a temática do descarte de medicamentos e insumos hospitalares ainda exige atenção 
e esclarecimento tanto para profissionais da saúde quanto para a população em geral. A 
segregação correta desses resíduos é fundamental em nível institucional, ambiental e de saúde 
coletiva, e a educação continuada surge como ferramenta essencial para conscientizar os 
colaboradores sobre a importância da separação adequada, assegurando ambientes de 
trabalho mais limpos e seguros e reduzindo, ao máximo, os riscos de acidentes. 
 
 
Palavras-chave: medicamentos; descarte; risco; saúde; profissionais; resíduos. 
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CONTROLE DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS  
NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

Alicia da Cunha Santos11, Emili Barboza da Silva2, Ibson Ferreira da Silva Dias3, Iris Emanuella Muniz Telles4, 
Joice de Sousa Leite5, Kaio Eduardo Lima de Miranda6, Milena Teixeira da Silva7, Monalisa Barbosa Fidiel8, 

Karen Natacha Dantas Silva de Andrade9. 
 

Resumo  

Introdução: A gestão de resíduos consiste em um conjunto de ações voltadas ao uso, coleta, 
transporte, armazenamento, tratamento e destinação adequada dos resíduos gerados em 
empresas ou residências, de modo a minimizar seus impactos ambientais. Considerando a 
relevância desse tema na sociedade atual, este projeto abordou o gerenciamento dos resíduos 
de saúde, com base em análises realizadas em um estabelecimento de assistência à saúde, 
tendo como questão norteadora: como os resíduos têm sido administrados em uma unidade 
básica de saúde? Objetivos: Analisar a gestão dos rejeitos da unidade selecionada a fim de 
reduzir os impactos ambientais causados pelos materiais utilizados na área da saúde e propor 
medidas que agreguem positivamente ao processo. Metodologia: Após a composição 
interprofissional do grupo, definiu-se a proposta de intervenção em uma UBS, onde foram 
observadas as alas de atendimento aos pacientes, o local de descarte de resíduos 
perfurocortantes e as práticas adotadas para destinação final dos materiais utilizados. Como 
ação de conscientização, realizou-se uma breve palestra sobre o tema e foram distribuídos 
folders informativos aos profissionais e pacientes presentes. Resultados esperados: Durante a 
análise do ambiente, identificaram-se pontos preocupantes, como locais de descarte 
sobrecarregados; entretanto, a ação educativa possibilitou maior conscientização, despertando 
interesse e curiosidade entre os participantes, o que sugere resultados positivos quanto ao 
engajamento e à sensibilização. Conclusão: Diante da relevância do tema, conclui-se que a 
gestão de resíduos de saúde impacta não apenas o meio ambiente, mas também a saúde 
humana, reforçando a importância de reduzir tais impactos e disseminar conhecimento para 
profissionais e pacientes, incentivando mudanças de comportamento e a adoção de práticas 
mais conscientes. 

 

Palavras-chave: impactos; conscientização; risco; ambiental; impactos; manejo. 

 

 

 

 

 
1 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, Rede UniFTC Unidade Juazeiro 
2 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC Unidade 
3 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 10º semestre, curso de Farmácia, Rede UniFTC Unidade  
4 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, Rede UniFTC Unidade  
5 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, Rede UniFTC Unidade 
6 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC Unidade  
7 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC Unidade  
8 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC Unidade  
9 Docente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, cursos de saúde, Rede UniFTC Juazeiro 
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DESCARTE DE MATERIAIS PERFUROCORTANTES  
DA CLÍNICA ODONTOLÓGICA NO CENTRO UNIVERSITÁRIO 

 

Bianca da Glória Carvalho Pinheiro11, Cauã de Carvalho Fernandes Luquine 2,  
Elisa Gabrielle Ribeiro de Oliveira Moraes3, Elisa Maria Guimarães Cruz4, João Victor de Jesus Tavares5,  

Layla Monique Barbosa Bispo6, Leslen Guimarães Souza7, Rebeca Victoria Cerqueira Lima8,  
Amanda Cibele Gaspar dos Santos9 

Resumo 
 

Introdução: O descarte adequado de materiais perfurocortantes constitui prática essencial na 
área da saúde, incluindo a odontologia, pois tais resíduos apresentam riscos de contaminação, 
disseminação de doenças e impactos ambientais decorrentes do manejo inadequado. Nesse 
contexto, questiona-se se o descarte nas clínicas odontológicas vem sendo realizado 
corretamente e com os devidos cuidados. Objetivos: Garantir a segurança no descarte de 
resíduos perfurocortantes em ambiente odontológico; prevenir a transmissão de doenças; 
orientar e incentivar práticas seguras de manejo; reduzir resíduos descartados de forma 
inadequada no meio ambiente; e informar sobre a importância do descarte correto. 
Metodologia: Foram realizadas atividades com estudantes de Odontologia de um centro 
universitário, incluindo a apresentação dos riscos associados ao descarte incorreto, das 
normas e regulamentações vigentes, bem como visitas à clínica odontológica para análise das 
condutas adotadas e proposição de soluções seguras, a fim de minimizar riscos aos 
profissionais envolvidos nos processos de coleta, armazenamento e destinação final. 
Resultados esperados: Proporcionar maior compreensão dos riscos relacionados ao 
manuseio inadequado desses resíduos, difundir o conhecimento sobre regulamentações 
nacionais e internacionais aplicáveis, detalhar medidas de segurança como uso adequado de 
equipamentos de proteção individual (EPIs) e segregação correta dos resíduos, além de 
reforçar a conscientização de estudantes e profissionais de saúde por meio de programas de 
capacitação. Conclusão: A análise realizada evidenciou que, em sua maioria, os descartes 
foram conduzidos de forma adequada nos boxes da clínica, embora tenha sido identificada 
uma situação de manuseio incorreto durante o descarte de agulhas por uma aluna, o que 
reforça a necessidade de educação permanente e treinamentos contínuos para garantir o 
manejo seguro desses resíduos, prevenindo riscos à saúde e ao meio ambiente. 
 
Palavras-chave: Perfurocortante. Riscos. Conscientização. Descarte. Resíduos. Doenças. 
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